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Relato de Experiência
Este trabalho relata a aplicação da dinâmica Caçadores do Código Perdido, realizada em 09 de março de 2026 com turmas do 7° ano do Ensino Fundamental.
A atividade, baseada em uma caça ao tesouro matemática, envolveu resolução de problemas, trabalho em equipe e raciocínio lógico. A proposta uniu teoria e prática no campo da educação. Observou-se adesão, participação e entusiasmo dos estudantes, evidenciando a necessidade da prática ao promover uma aprendizagem mais significativa em contexto de escola pública.

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A Matemática ainda é vista como uma disciplina de difícil compreensão, o que gera desinteresse por parte dos estudantes. Diante disso, buscou-se desenvolver uma atividade lúdica que promovesse maior seu envolvimento, aproximando-os do conteúdo de forma dinâmica e participativa

Problema norteador e objetivos
O problema que norteou a prática foi: Como tornar o ensino da Matemática mais atrativo e significativo? O objetivo foi relatar a experiência da dinâmica, visando revisar conteúdos, desenvolver o raciocínio lógico e estimular o trabalho em equipe.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A atividade foi realizada em equipes, organizadas na quadra. Os estudantes resolveram problemas matemáticos para localizar pistas distribuídas pela escola. Cada acerto possibilitava avançar na dinâmica, promovendo cooperação, autonomia e tomada de decisão.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamenta-se nas metodologias ativas e na aprendizagem colaborativa, estratégias que colocam o estudante como protagonista do seu processo educativo. Segundo Cavallari e Zacharias (2008), atividades lúdicas favorecem o desenvolvimento cognitivo, facilitando a assimilação de conceitos complexos. Convergindo, Vygotsky (1998) destaca a importância da interação social na construção do conhecimento, pois a partir da troca e do contato com o outro, as funções psicológicas superiores se desenvolvem, consolidando a aprendizagem.
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Resultados da prática
A dinâmica apresentou resultados positivos, com participação, engajamento e interesse dos estudantes. Mais do que despertar o interesse imediato, a prática fomentou a aprendizagem e o desenvolvimento de competências socioemocionais, reafirmando sua relevância pedagógica no cenário da escola pública.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência apresenta relevância social ao promover uma aprendizagem mais participativa e significativa no contexto da escola, contribuindo para reduzir a resistência dos estudantes em relação à Matemática. A atividade favoreceu o desenvolvimento do raciocínio lógico, da cooperação e da autonomia. Além disso, alinha-se ao eixo da Educação Matemática, ao viabilizar metodologias ativas, de forma a colocar o estudante como protagonista do processo de aprendizagem, tornando o ensino mais dinâmico e inclusivo.
Considerações finais
Os resultados mostram que práticas lúdicas são ferramentas profícuas para tornar a aula mais viva. Elas aumentam o engajamento e oportunizam que o estudante não apenas decore, mas compreenda o que está sendo ensinado, o que é fundamental para o processo de aprendizagem.
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